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CUB registra variação de 2,78% em agosto
Segunda maior variação do ano foi registrada em agosto 

O Custo Unitário Básico da Construção Civil (CUB) teve a segunda maior variação do ano no mês de agosto. A alta de 2,78% fez com que seu valor passasse de R$ 903,55, em julho, para R$ 928,69. Com essa variação, o CUB já registra variação de 9,89% no ano, tendo um aumento entre janeiro e agosto de R$ 83,55. 
Conforme o presidente do Sinduscon de Chapecó, Mauro Lunardi, dos produtos que integram os 25 materiais de construção pesquisados para se chegar à variação do CUB, o aço foi o que mais contribuiu para as duas maiores altas do ano. Foi essa de 2,78% registrada em agosto e a de 5,55% em junho, quando o aço registrou um aumento de 10,64%. 

Destaca ainda que, a elevação do aço ocorre para superar as altas nos preços da energia, do minério de ferro e do carvão repassadas pelas siderúrgicas nacionais e de outras matérias primas. Além disso, o presidente do Sinduscon enfatiza que o aço é usado em todo tipo de construção.  

Além do aço, que teve variação de 24,12%, no mês passado, também contribuíram para o aumento do CUB em agosto o bloco cerâmico para alvenaria vedação, em 8,57%; areia média, em 7,13%; janela de correr, em 6,74%; telha fibrocimento ondulada, em 4,76% e o bloco de concreto 19X19, em 2,78%. 

Levantado com base na norma ABNT NBR 12.721/2006, o valor do CUB é feito através de pesquisa organizada pelo Sinduscon de Florianópolis.  Além da variação no CUB médio residencial, os percentuais e os valores para este mês de agosto ficaram assim: CUB médio comercial (andares livres e salas e lojas), alta de 3,78%, com o valor de R$ 1.024,43; CUB galpão industrial, alta de 4,21% e o custo de R$ 480,72; e CUB residência popular, alta de 1,61%, com valor de R$ 834,28. 

CONCRETANDO AÇÕES

Abertas inscrições para curso sobre o INSS na Construção Civil

Com o objetivo de analisar as normas previdenciárias que regulam as obrigações das empresas construtoras, proprietários, incorporadoras, donos de obra e empresas prestadoras de serviços no âmbito da construção civil, o Sinduscon, organiza o curso "O INSS na Construção Civil". 

Conforme o presidente do Sinduscon, Mauro Lunardi, o curso visa orientar sobre as regras de arrecadação das contribuições previdenciárias e os critérios para efetivar a regularização das obras junto ao INSS e demais órgãos competentes.

O curso será ministrado pelo advogado Jairo F. A. Guadagnin, pós-graduando em Direito Previdenciário pela Escola Paulista de Direito Social, professor de Direito Previdenciário da Universidade Paulista (Unip) e consultor jurídico em Direito Trabalhista e Previdenciário. Atuou como consultor jurídico em legislação trabalhista e previdenciária e é professor da área de Educação Profissional do Grupo de Informações Objetivas e Publicações Jurídicas Ltda (IOB).  

Durante o curso, programado para ocorrer no dia 20 de agosto, serão desenvolvidos temas como: legislação básica; obra de construção civil, reformas, acréscimo e ampliação de edificações, serviços de construção civil e contrato de construção civil, empreitada total e parcial; matrícula da obra; obrigações previdenciárias na construção civil; notas fiscais, faturas e recibos de pagamento dos serviços; serviços sujeitos e não sujeitos a retenção; equipamentos mecânicos; subcontratação de serviços; empresas prestadoras de serviços optantes pelo "Simples" INSS; obras executadas por entidades beneficentes e situações especiais de regularização de obras.

As inscrições para o curso podem ser feitas até o dia 14 de agosto, através do e-mail denise@ggi.com.br. O Sinduscon se coloca a disposição para esclarecer maiores dúvidas, através do telefone 3322-5958.
EM COMPASSO

Sondagem Nacional da Indústria da Construção

O Sinduscon-SP, em parceria com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), deu início à 36ª Sondagem Nacional da Indústria da Construção, que visa avaliar o desempenho recente das empresas construtoras e incorporadoras de cada estado e as perspectivas empresariais para os próximos meses.

 
A pesquisa conta com o apoio da Câmara Brasileira da Indústria da Construção. Em razão disso, a entidade solicita o empenho dos associados junto aos seus afiliados para que respondam o mais breve possível o questionário. 

A pesquisa é dividida em dois blocos de questões, de fácil preenchimento. O primeiro diz respeito às características da empresa, como os segmentos em que atua e o número de trabalhadores ocupados. O segundo é composto por afirmações sobre o desempenho da empresa e as perspectivas para os próximos meses. 

Fonte:  www.cbic.org.br
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